
1. 

2. 

ºrosraªas de Administranão Escola 

vaculdades Qâ_EduQQcãox 

&) Universidade de Brasilia 
b) Universidade Federal do Rio de Janeiro 
e) Universidade Federal Fluminense 

Faculdades de FilOSOPiâ — Cursos: Pedagogia e Licenciatura 
a) Universidade Federal do Ceara 
b) Pontifícia Universidade Católicaa do Rio de Janeirq 
e) Universidade do Estado da Guanabara 
d) Faculdade D. Aquino de FílOSOªia, Ciências e Letras — 

Campo Grande, Mato Grosso 
e) Universidade Federal do Para 
e) Universidade Católica do Paraná 
g) Universid de Federal do Rio Grande do Sul 
h) Faculdade de Filosoeia, Ciências e Letras de São Leopql 

do — Rio Grande do Sul 
i) Faculdade de FilOSOfía, Ciências e Letras do Sagrado Cº 

ração de Jesus — Bauru, São Paulo 
j) Universidade de Campinas — Rio Claro, São Taulo 
1) Faculdade de Filosoeia, Ciêrcias e Letras de Marília 

São Paulo _ 

m) «acuidade de Filosoeia, Ciências e Letras de Presiden— 
te Prudente — São Paulo 

n) Universidade de São Paulo 

Institutos de Educacão 

a) Instituto de Educação "Euclides Dantas" - Vitoria da 

Conquista, Bahia 
b) Instituto de Educação—Rio de Janeiro, Guanabara 
0) Instituto de Educação "General vlores da Cunha" — Pªrto 

Alegre, Rio Grande do Sul 
d) Instituto de Educação "Juvenal Miller" — Rio Grande,Bio 

Grande do Sul 
e) Instituto de Educação "Cardoso de Almeida" — Botucatu7 
i São Paulo 

f) Instituto de Educação Estadual "India Vanuíre" — Tupã, 
São Paulo 
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UNIVàRSILnSF fzzgnu, 
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÉNCIAS E LETRnS 

BELÉM - Pini 
1968 

0 DE PEDsgºgig 

âfflâííâíââíílçiaQêlgill 
2a SÉRIE 

§2_§EME§IEE 

I Conceito de Administração - fundamento 

II Administração como ciência e como arte 
ILI Administração como atividade profissional 
IV Princípios de Administração 

V Sistema escolares 

VI Organização e administração de ensino 

b) - SUB-UNIDADES DO PROGEéMA 

I. 

II. 

IIL 

IV. 

V. 

.VI. 

a) 
b) 
c) 

a) 
b) 

a) 
b) 
c) 

a) 
b) 

c) 

a) 
b) 
c) 

a) 
b) 
c) 

Definição, objetivo 
Identidade e importancia da administração 
Problemas administrativo 

Administração como ciencia 
ldministração como arte 

O processo administrativo 
A racionalização administrativa 

- o . N , l . administraçao publica e privada 

Definição e objetivos“ 
Conceituação

. 

A . . l N Importancia da ndministraçao Escolar 

Supervisão e inspeção escolar
_ 

Finalidades e funções da administração escolar 
Centralização e descentralização de ensino 

Organização e administração do ensino 
Ensino nos diferentes graus

! Curriculos



ê. RI 

aº sm “asmª 

PROGRAMA 

I . Noções sôbre Administração Escolar 

II 
III 
IV

V 

VI 

VII 
VIII 

IX 

& ciência da administração e a ciência da Educação 

Legislação Escolar e a Constituição Federal 

Unidade Escolar 

Sistema Escolar 

Administração do Ensino 

A Educação nos diferentes graus 

A Educação _ O pessoal escolar 

0 regiasuto escolar 

As finanças escolares.



UNIVERSIDADE 1111)::— AL DO 1110 (31—1q ao {JUL 

FACULDADE DE FILOSOFIA 

PORT-J 11111111; - RIO cial-mr; DO SUL 

1 9 6 8 

CADEIRA: ndrcinistração Escolarº 
fl N , ' CURSO : Mt do formacao Pedagogica. 

Conceitua-ao de Educação: ”a Educa mg "o e um ZQCCSSO dinamico 
do integração do indiViduo c do meio natural e cultural”. 

Conceito ci 1-istÉo: "a Educa ção e um processo vital do crescimen 
to e formação, no qual se conjugam a ação do tres fatores: 
— a influencia difusa e asistematica da natureza, da sociedade e da cul 
tura. 
- a iiifluencia intencional e sistemática da f1 amilia , escola, igieja e 

sta o 

— a ação consciente e livre do próprio educando.
I 

A educação e uma auto—realizaçao. 

,à; 
(x.) 

& educa<g ao e seus fundamentos: 
a) - fundarento filosófico; 
b) aspecto tecnico; 
c) base científica — biológica, psicológica e sociológica. 

A Pedagogia e as disciplinas pedagógicas. Localização da Ad- 
ain istraçã o Escolar entre as disciplinas técnicas. 

Administração geral e Administração Escolar. Administr -. ç,ao 

iducaoional. 
Conceituaçao do Administraç fio (Henry, F1 ayol). 
Evolução 

1) - idéias dominantes atualmente. 
2) — importância dos estudos. 

Principais autores a serem estudados e suas teorias: Fayol , 
Henry, Taylor, Frederich, Gilborth9 Franck, Follett o Mary Parker. 

Trabalho: comente o seguinte — "nunca administre r seu 01 ani— 

rzar e jama is agir sem um programa pré—concebido". 
aol — analise da administração. 
Estudo da previsã o e co pla nej amento. 
Estudo da organizaçao.
O em Mio, coorcenar e controlar. 
Comunicaçao (relato). 
Preenchimento do ficha pelos alunos. 
Trabalho do grupo: introdução. Primeiro momento: organizaçao 

e planejamento. Tema - "o Diretor e o coraçao dae esco a". 
Sessão de deoatcs nos grupos. 
Trabalho de grupo: sessão de comunicação; reunião destinada à 

comunicação do trabalho dos grupos. 
Solicitar os relatórios dos grupos para o documento final que 

será arquivado. 

cont.....u.



Continuação: ªo 

Classificar C fundamentar a função do Diretor - funções e 

atribuições.
' 

Marcação da tarefa: reunião dos professores. 
Distribuição das escolas secundárias da capital pelos grupos— 

de alunos. 
fas do semestre C dar a bibliografia da cadei ira. 

Examinar a posição do Diretor, segundo a lei das Diretrizes e 

Bases da Educação 1 acional — artigo uz. 
Esquema de um plano de direção para uma escola secundária. 
Principios gerais de administraçã . 

Divisão do trabalho — autoridade, disciplina e um.. .C ade de di- 
reção 

Trabalho de grupo: perguntas a serem feitas a diretores de es 
cola. Folhas mimiografadas com o resumo dos princípios gerais de admi- 

nistração, motivando o terceiro trabalho de grupo. 
Introdução pela professora: organizaçao e planejamento aos 

sub-grupos. 
Sessão de debates nos sub-grupos. 
Sessão de comunicaçc ão & s vinte perguntas a serem feitas a um 

diretor de escola secundaria, publica ou particular. 
Escolha das vinte perguntas finais (conclusões). 
Escolha dos diretores que serã e convidados para cada turma .

E 
_! . . scolha da comissao que far a os convites e entregawº» a copia das pergug

F tas. 
Escolha do coordena or que entrevistara o diretor visitante, 

estabelecendo o dialogo.
. 

Marcar dia e n.ora para as entrevistas. 
Estrutura dos sistemas educacionais. 
Entrevista com LS diversos diretores escolhidos. 
Debates sôbre os resultados da entrevista com esclarecimento- 

pela professora. 
Estudo do organograma do colegio Pio XII e orºu" zação admi — 

nistra tiva. 
Estrutura dos sistemas educacionais (conclusao )- organograma. 

Avaliação das entrevistas (critic ca construtivo 1). 
Organização C planejamento do trace lho sobre a disciplina es— 

colar. Sessão de debates. Sessão de comunicação do tema disciplina—es— 

colar. 
Introdução à nova unidade a ser estudada: atividades extra — 

classe. 
Planejamento com a motivação de duas folhas mimiografadas. 
Sessão de de ates e complementar as tres perguntas feitas pg 

la professora. Sessão dC comunicação. Aula Expositiva. 
Sessão de comunicaçao - atividades extra—classe. 
Grafico de Ga ntt, estudo do calendario escolar. 

cont.........



Continuação. 3- 

calendar io escolar - conclusão (tre abalho pro tico em Clo sse). 
Parecer número 15/6u da comissão de ensino superior, aprovado 

pelo plena rio em 30 de janeiro de 196UT "Efeitos da Lie nciatura" -re - 
gistro nas disciplinas 

Orientacao pedagogica. 
l) — introducã o;
N v I desenvolvimento: orientação educacional 

Oriente CE 0 pe dagígi a. Conceituação. 
3) - etapas da orientagao (educativa) ped% ogica, 
&) — diretrizes em que se apoiará. 

O orientador pedagógico - funçÉ LO. A persona lida : tCCL1 co - 
lider. 

O planejamento. Condições de Planejamento. Desenvolvimento 
(a—b-c-d-e). Acompanhamento - como realiza-lo. Controle. 

Sugestões para o planejamento inicial de trabalho - currículo 
escolar. 
l. — disciplinas; 
Z. - ativido des extra.-cla sse; 
3. - Vida social geral da escola. 

Regimento - natureza - conceito - fzínalid OLde . 
Regimento: pa rtes cssmnc_ais. 
Trabalho em grupo: exame do regimento do IPA. 

Relatório de grupo. 
A função do regimento. Regia Lto do Sévigní. 
Trabalho de grupo: problemas da administração escolar de Fôr— 

to Alegre. 
Análise dos tra>alhos de grupo. 
Introducã - ”CC LQLlhos”. 
Es cola Scoundo ria : 

a) — natureza; 
b) - finalidade; 
c)- planeja en.to.

Ç Planej amento gleba l da escola cunQ ria: celnunicaçao por 
dois grupos. 

1% atureza e finalidL ades da escola; secundc €11, - comunicação, 
Edificio Cscolo : determinação do s insta —l% Cs acoes); iasx 
Pla antas de edifícios escolares. 
Curriculo da escola secundaria. Estudo soíre os pr Q1103 esco- 

_. Lares - care teristices. 
Ensino medio: variedade de cursos. Flexibilidade de currícúbs. 
Articulação dos diferentes graus C ramos. 
Ensino Normal. Introdução. 
Educaç”o NormL. 1. Escola Normal no Rio Grande do Cul. Lscola 

Normal Eure 11 — estruturaçao. 
Deetazªx nto pe dagom co de uma escola Normal. 
Estruturaçao C curriculo de um ei'isino Normal. 
ParLªlelo entre a escola Normal de antes C depois da Lei de D; 

retrizes C Bases. 

INEP/mr.



UNIVERSIDADE CATÓLICA Do PARANÁ 

FACULDADE DE FILOSOFIA, QIENCIAS E LETRAS 

_ 

CURITIBA - PARANÁ 

1 9 6 8 

CURsóí PEDAGOGIA — 22 ano" 

DISCIPLINA: ADMINISIRAÇAO ESCOLAR 

PROFESSORA; MARIA DATIVA DE SALLES GONÇALVES 

***-* 
I » OBJETIVOS DO CURSO: (segundo taxonomia dos objetivos educa— 

cionais—Bloom) 
a) Área cognitiva: l)_Conhecimento 

.l.l » 

__ 
3142," " 

' 
- lc; 3"- 

_:l.4 e 

'.1,5 - 

_l.6.— 

1.7 * 

conhecimento da estrutura e organizaçao do sistema edu 
cacional brasileiro; 
conhecimentos do significado e objetivos da adminis — 

tração escolar; 
conhecimento das tarefas e do processo administrativo; 
conhecimento da escola como um sistema social; 
conhecimento da problemática de liderança em relação 
a administraçao escolar; 
conhecimento do campo de trabalho do a.dministrador e 
suas aplicaçoes praticas; 
conhecimento da terminologia administrativa. 

a) Área cognitiva: 2) Habilidades intelectuais 
.201- 

202 " 

2.3 _ 

2.4 "' 

. 2.5 " 

206 '- 

72.7.— 

2.8 — 

Habilidade de analisar as relaçoes entre a cultura e 
a educação, tendo em vista os valõres que afetam o 
sistema educacional; 
Habilidade de interpretar e analisar a legislaçao vi 
gente; 
habilidade de traduzir o conhecimento do sistema edu 

=cacional brasileiro num organograma; 
habilidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em 
situaçoes educaCionais (construçao de questionarios 
para entrevistas, por exemplo); 
habilidade de analisar e ul ar os casos estudados e 
a visita a escola normal, tendo em Vista os critéri- 
os estabelecidos; 
habilidade de a licar os conhecimentos adquiridos na 
analise dos papªis sociais desempenhados na escola; 
habilidade de relacionar os diversos.aspectos da lide 
rança, com situaçoes administrativas especificas; 
habilidade de 131 gar sua propria capacidade e condi— 
çao, tendo em vista as exigências da profissao do ad 
minístrador escolar. 

' bl-Área afetiva: atitudes 

ameia e responsabilidade do papel do administrador esco 
l) Égssibilitar uma atitude de maior consciência, da impºr- 

ar.



:1 _ PROGRAMA i £11319 

— Abordagem inicial 
- Cultura - conceito

1 

1 1 

1.2 - Educação — conceito 
1 3 - Educação sistemática e assistemática — Escola

4 - Importância dos valores culturais para a educação, sua 
sistematizaçao e filosofia desses sistemas. 

2 — Bases legais da educação brasileira 
2.1 — Educação brasileira (resumo histórico) 
L.2 — Constituição Federal 
2.3 - Constituição do Estado 

2.4— Estudo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
em seus aspectos: 

2.4.1 - político social 
2.4.2 — político administrativo 
2.4.3 - qualitativo 
2.4.4 — financeiro 

2.5.— Legislação complementar (Sistema Estadval de Ensino, Pa 
receres (C.F.h., C.E.E.), etc.). 

2.6 — Organização do sistema escolar brasileiro atual 

3 - Significado e propósitos da Administração Escolar. 
3.1 — Desenvolvimento da Administração 
5.2 w Propósitos e atividades da Administração Escolar 
3.3 — Teoria em administração escolar 

- Tarefas administrativas4 

4.1 - Relações: escola e comunidade 

4.2 — Desenvolvimento do Currículo 
4.3 — Facilidades físicas (condições, materiais) 
4.4 — Pessoal docente 
4.5 — Pessoal discente 
4.6 — Finanças e direção da escola 
4.7 - Organização e estrutura 

5 - Processo administrativo 
5.1 — Conceituação 
5.2 - Estudo comparativo de alguns teóricos 
5.3 — Aplicações na realidade da escola: estudo de caso. 

6 - A escola como um sistema social e o papel de cada um de 
seus membros. 

6,1 — Dimensão institucional 
6.2 - Dimensão pessoal 
6.3 — Implicações práticas 
6.4 — O papel dº cada membro da escola (sistema social) na ad— 

ministraçao,



7 — Os administradores escolares e a liderança. 
7.1 - Importância do problema 
7.2 — Tipos de liderança 
7.3 - Liderança na escola e na comunidade 

8 — A profissão do administrador 
8.1 — Qualificação exigida 
8.3 — Remuneração e funções diversas 
8.3 - Qualidades e aperfeiçoamento do administrador 
8.4 — Mercado de trabalho 

III - Processo de aprendizagem 

a) Método de ensino: Unidades Didaticas (Morrison) 
b) Procedimento de ensino; 

Serão usados, durante o curso, os seguintes procedi - 
mentos: 

1) Estudo dirigido individual 
2) Estudo em grupos (orientado) 
3) Discussão em grupos e painéis 
4) Lx osicão como a resenta ão e com lementacão de 

. , 5 9 . , 

conteudo. 
5) Pesquisa bibliográfica e fichamento. 

I _ _
N 

0) Tecnicas de avaliacao: 
. 'V ' . , 

. . «. . 'ª' - ' 
A avaliaçao sera Feita, atraves da atricuiçao de cre— 
ditos, as diversas atividades bimestrais. 

IV - ªgradaria 
a) Total de dias letivos previstos (maio a novembro)—77 

b) Éotal de horas—aula previstas (maio a novembro) 104 
aulas de 50') 

V - Bibliografia 
Além da vasta e completa bibliografia citada pelo prof, 

. ! . -r . N 
Argemiro AluiSio narling, algumas sugestoes: 

1) Wereke, Maria José Garcia — Grandezas e misérias do ensino no 

Brasil — Editora Difusão Européia do Livro - 1966 
. ' . . ' . c c 

2) Nunes, Maria thetis — Eneino Secundario e seeiedade bras1 - 
leira - 1962 — ISEB. 

3) Fernandes, Florestan — Educação e Sociedade no Brasil — Edi 
tora Universidade de São Paulo (Dominus Editora) 1966 

4) Pereira, Pereira, Luiz e Forachi, Maria Alice — Educação e 
Sociedade — Cia. Editora Nacional — 1964



5) 

6) 

7) 

9) 

10) 

11) 

12) 

13) 

14)' 

15) 

16) 

17) 

18) 

4. 

Brameld, Theodore - Bases culturales de la educación — Eudeba 
Editorial de Buenos Aires — deciembre de 1964 

Harbison, Frederick e Myers, Charles A. — Educação. Mão de 
obra e Crescimento Econômico — Editora Fundo de Cultura—1965 

Tead, Ordvay - A arte da Administração 

Viana, Mário G. — A arte de dirigir; Técnica diretiva e Psi- 
cologia de grupos. 

Benicio, Virpy — Relações Humanas, Liderança, Relações Pu — 

blicas. 
Weil, Pierre — Relações Humanas na Família e no trabalho;AEC 
das Relações Humanas. 

Oliveira Lima, Lauro de - Conflitos no lar e na Escola. 

Santos, Theobaldo M. — O professor secundária 

Backensen, Everard — 0 Professor 

A. Figueira de Almeida — História do ensino secundário 

Arlindo Vieira — A reforma do ensino secundário 

Critério - Órgão oficial do Conselho Estadual de Educação do 

Parana. 

Documenta — Órgão oficial do Conselho Federal de Educação. 

Fontoura, Amaral — Lei de Diretrizes e Bases.



2. 

3. 

a. 

5. 

6. 

7. 

9. 

10. 

ll. 

12. 

13. 

la. 
15. 

16. 

17. 

18. 

l. 
2. 

3. 

1968 

(Mºs anos de Pedagogia e Letras) 

Administração Escolar relacionada à Direção Geral e â Filoso- 
fia Pedagógica. 

Direitos e Deveres em Administração Escolar. 
Planejamento 

Direção 

Contrôle 

Planejamento Geral. 

Planejamento e Organização baseados na Constituição e L.D.B. 
Sistema Escolar. 

Planejamentos Partlculares
' Planejamento na Escola. nparelhamento, material, predio esco- 

lar. 
Aparelhamento do pessoal. Recrutamento. Formação, Seleção, A— 

perfeiçoamento — Remuneração. 

Estrutura dos Cursos 7 Problema do Currículo — Matrícula — Se— 

riação — Programas. 

Planos de funcionamento: Turmas » turnos — horários. Número 
de alunos — atividades extra—escolares — Biblioteca. 
Direção — O papel do diretor'como líder. 
Controle. Instrumentos de verificação. 
Supervisão escolar. 

Importância da nssociaçãe de País e Mestres. 

Estágios. ~ PRO R; ª ; M NISTR; ão ESCOLAR 

_ (Bºs anos de Pedagogia e Letras-1968. 
Administraçao em geral 

. “ I . . u . “ . Apllcaçao dos princípios de udmnmstragao a Escola. 

Relações Humanas na Administração. 
1.1. Introdução ao estudo de administração. 
1.2. Conceito e princípio de Administraçao. l, . Planejamento. _ l. . ºrganizaçao, Amplitude administrativa, Delegaçao de 

autorgdade. “ 1,5,VD3reçao - problemas ge relaçoes humanas no trabªlho. ' Lideres e sua formaçao - h dinamiCa da cooperaçao e 
participaçao.



2. 
. . N . ! . . . . w * fl 2. “plicaçao dos pr1nc1p10s do udmlmstragao a escola. 

2.1. 

2.2. 

udministragfio Escolar. Conceito — Finalidades. — 

Etapaswadministrativas. 
Previsao — Planejamento — Organizacao Escolar. 
Tipos de or& niz açao escolar. irticulaçao de cur — 

sos — Graus de ensino. 

3. Relações Humanas na ;dministração. 
3.1. 

3'20 

3.30 

Euu-o 

3-5. 
3.6. 
3.7. 
3.8. 

Direção da Escola : Importancia d_o Diretor. Funçoes: 
Matricula - gromoçao — Classificação — Frequencia eg 
colar — Evasao e Repetência. ” 
O professor. Corpo de Auxiliares — Qualificagoes ex; 
gidasa 
Controle do corpo docente, discente e pessoal anxi - 
liar. , 
Meios escolares — Edificios, Material — Programa. 
Horarios. 
Seleção do corpo do ente. 
Organização do curriculo 
A imiortancia da associação de pais e mestres. 
O problema da Liderança.



UNIVE SI r ELIÉEEELJilXLiâáàQ 
F4CULD4DE DE FILOSOFIA, CIÉNCIAS E LETRAS 

BELÉM 1- PARÁ 

1968 

.pflBSD.DEMEEDAQQQIA 

AQMINLSTRACEO Escoa 
2a SE3 E 

go SEMESIRE

H I Conceito de Administração — fundamento 

II — Administração como ciência e como arte 
III — zdministração como atividade profissional 
IV - Princípios de Administração 

V — Sistema escolares 

VI - Organização e administração de ensino 

b) - SUB—UNIDADES DO PROGRAMA 

I. a) 
b) 
e) 

II. a) 
b) 

IIL a) 
b) 
c) 

IV. a) 
b) 
o) 

V. a) 
b) 
c) 

VI. a) 
b) 
c) 

Definição, objetivo 
Identidade e importancia da administração 
yroblcmas administrativo 

IV I A . Administraçao como c1enc1a 
Administração como arte 
O processo administrativo 
A racionalização administrativa 

— : . N , l . Administraçzo publica e privada 

Definição e objetivos 
Conceituação 
Importancia da Administração Escolar 

Supervisão e inspeção escolar 
Finalidades e funções da administração escolar 
Centralização e descentralização de ensino 

Organização a administração do ensino 
Ensino nos diferentes graus

! Curriculos



IN.) . 

ª Bil-”<1 

ªº §§ME§TRE 

PROGRAMA 

I - Noções sôbre Administração Escolar 

II .. :. ciência da administração e a ciência da Educação 

III — Legislação Escolar e a ConstítUição Federal 

IV — Unidade Escolar 

V - Sistema Escolar 

VI - Administração do Ensino 

VII — A Educação nos diferentes graus 

VIII - A Educação « 0 pessoal escoldr 

IX - O regimento escolar 

X — As finanças escolares.



l. 

2. 

3. 

u. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

ll. 

12. 

13. 

1a. 

15. 

lé. 
170 

18. 

2. 

3. 

CAMPO GRANDE - MATO GROSSO 

1968 

ADMIN KO ES OLAB ~ ~ 

(ªºs anos de Pedagogia e Letras) 

Administração Escolar relacionada à Direção Geral e â Filoso— 
fia Pedagógica. 

Direitos e Deveres em Administração Escolar. 

Planejamento 

Direção 

Contrôle 

Planejamento Geral. 

Planejamento e Organização baseados na Constituição e L.D.B. 
Sistema Escolar. 

Planejamentos.Partlculares 
. o ' . Planejamento na Escola. aparelhamento, material, predlo esco— 

lar. 
Aparelhamento do pessoal. Recrutamento. Formação, Seleção, A- 
perfeiçoamento - Remuneração. 

Estrutura dos Cursos « Problema do Currículo — Matrícula — Se- 
riação — Programas, 

! ' Planos de funcionamento: Turmas » turnos « horarios. Numero 
de alunos — atividades extra—escolares - Biblioteca. 
Direção — O papel do diretor'como líder. 
Controle. Instrumentos de verificação. 
Supervisão escolar. 

Importância da nssocíação de Pais e Mestres. 

Estágios. 

Administração em geral 

Aplicação dos princípios de ndmínistração 3 Escola. 

Relações Humanas na Administração. 
1.1, Introdução ao estudo da administração. 
1,2, Conceito e princípio de laministraçao. l. . Planejamento. _ 1. . ºrganizaçao, ;mplitude administrativa, Delegaçao de 

autorgdade. , 1.5, Dâreçao — problemas ge relaçoes humanas no trabªlho. ' 

L deres e sua formaçao — e dinamica da cooperaçao e 
participaçao.



Z. 
N ! . . . . u * “ Z. nplicaçao dos principios de ªdministraçao a mscola. 

2.1. 

2.2. 

Administração Escolar. Conceito — Finalidades. - 
Etapasnadministrativas. 
Previsao — Planejamento — Organizacao Escolar. 
Tipos de organizaçao escolar. irticulaçao de cur - 
sos — Graus de ensino. 

3. Relaçoes Humanas na udministrag ão. 
341. 

5.2. 

3.30 

30“. 

3-5- 
3.6. 
3-7. 
3.8. 

Direc o da Escola — Importancia Jo Diretor. Funcoes: 
Matricula — Promoçao — Classificaçao — Frequência eg 
colar — Evasao c Repetencia. ” 
O professor. Corpo de Auxiliares — Qualificaçoes ex; gidas: 
Controle do corpo docente, discente e pessoal auxi — 

liar. , 
Meios escolares — Edificios, Material — Programa. 
Horarios. 
Seleção do corpo docente. 
Organiz cacao do curriculo “ im301tancia da associação de pais e mestres. 
O problema da Liderança.



UNLVERSIEADE CATÓLICA DO PAhAEÁ 

FACULDADE DE FILOSOFIA Cln NCIAS E LETRAS 

..CUEITIBA _ PARANÁ 

1 9 6 8 

CUd{ PEDAGOGIA - 29 ano 

DISCIPLINA: ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

PROFESSÓRA; MARIA DATIVÁ DE SALLES GONÇALVES 

***-)(- 
I — OBJETIVOS DO CURSO:.(segundo taxonomia dos objetivos educa- 

cionais—Bloom) 
a) Área cognitiva: l)_Çonhecimento 

,l.l 
__ 

__.1.2- 

'11.}: 
1.4 

' 

1.5- 

_l.6 

1.7

'

' 

Conhecimento da estrutura e organização do sistema edª 
caoional brasileiro; 
conhecimentos do significado e objetivos da adminis - 
traçao escolar; 
conhecimento das tarefas e do processo administrativo; 
conhecimento da escola como um sistema social; 
conhecimento da problemática de liderança em relação 
a administraçao escolar; 
conhecimento do campo de trabalho do administrador e 
suas aplicaçoes praticas; 
conhecimento da terminologia administrativa. 

a) Área oob nj.tiva: 2) Habilidades intelectuais 

,ª—1 

2.2 

2.3 

2.4 

,2.5 

2.6 

.2.7A 

2.8

- Habilidade de analisar as relaçoes ent; e a cultura e 
a educação, tendo em Vista os valôres que afetam o 
sistema edueacional; 
Habilidade de interpretar e analisa£.a legislação vi 
gente; 
habilidade de traduzir o conhecimento do sistema edª 

=cacional brasileiro num organograma; 
habilidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em 
situaçoes educacionais (construção de questionarios 
para entrevistas, por exemplo); 
habilidade de analisar e julgar os casos estudados e 
a visita a escola normal, tendo em v1 sta os critéri- 
os estabelecidos; 
habilidad.e de a licar os conhecimentos adquiridos na 
análise dos papeis sociais desempenhados na escola: 
habilidade de relacionar os diversos aspectos da lide 
rança, com situaçoes administrativas copeeificas; 
habilidade de julgar sua propria capacidade e condi— 
çao, tendo em Vista as exigências da profissao do ad 
ministrador escolar. 

- bl Área afetiva: atitudes

É

9 ssibilitar uma atitude de maior consciência. de impor— 
anoia e responsabilidade do papel do administrador asco 
ar.



II & PROGRAMA DE CURSO 

1 — Abordagem inicial 
1.1 — Cultura - conceito 
1.2 — Educação — Conceito 
1.3 - Educação sistemática e assistemática — Escola 
1.4 - Importância dos valôres culturais para a educação, sua 

sistematizaçao e filosofia desses sistemas. 

2 — Bases legais da educação brasileira 
.1 — Educação brasileira (resumo histórico) 

2 — Constituição Federal 
s3 - Constituição do Estado 
2.4— Estudo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

em seus aspectos: 

2.4.l — político social 
2.4.2 — político administrativo 
2.4.3 — qualitativo 
2.4.4 — financeiro 

2.5q— Legislação complementar (Sistema Estadual de Ensino, Pª 
receres (C.F.E., C.E.E.), etc.). 

2.6 - Organização do sistema escolar brasileiro atual 

3 - Significado e propósitos da Administração Escolar. 
3.1 - Desenvolvimento da Administração 
3.2 & Propósitos e atividades da Administração Escolar 
3.3 - Teoria em administração escolar 

- Tarefas administrativas 
- Relações: escola e comunidade. 

. ! 
— DesenvolVimento do Curriculo 

.a 

¢>-> 

#>-> 

¢>.>

. 

—4 

anna-> 

\N

m 

F4-#

I 
- Facilidades físicas (condições, materiais) 

Pessoal docente 
— Pessoal discente 
- Finanças e direção da escola 
— Organização e estrutura 

5 - Processo administrativo 
5.1 - Conceituação 
5.2 - Estudo comparativo de alguns teóricos 
5.3 — Aplicações na realidade da escola: estudo de cfsc. 

6 — A escola como um sistema social e o papel de cada um de 
seus membros. 

6.1 — Dimensão institucional 
6.2 — Dimensão pessoal 
6.3 — Implicações práticas 
6.4 — O papel de cada membro da escola (sistema social) na ad— 

ministração.



- Os administradores escolares e a liderança. 
Importância do problema 

— Tipos de liderança 
«1-4 

—J 

\nru 

H 

«J

I 

- Liderança na escola e na comunidade 

8 - A profissão do administrador 
8.1 — Qualificação exigida 
8,g — Remuneração e funções diversas 
8.3 — Qualidades e aperfeiçoamento do administrador 
8.4 — Mercado de trabalho 

III — Processo de ªprendizagem 

a) Método de ensino: Unidades Didáticas (Morrison) 
b) Procedimento de ensino; 

Serão usados, durante o curso, os seguintes procodi — 

mentos: 

l) 
2) 
3) 
4) Exposição, como apresentação e complementação de 

conteudo. 

tid studo dirigido individual 
ti (a tudo em grupos (orientado)
U 

. N . ,. lscussao em grupos e paineis 

a I . ' : . 

5) Pesquisa bibliografica e fichamento. 

e) Técnicas de avaliação: 
, N I . ; ' . N , 

A avaliaçao sera feita, atraves da atribuiçao de cre— 
ditos, as diversas atividades bimestrais. 

IV - ºslsrsáris 
a) Total de dias letivos previstos (maio a novembro)-77 
b) Total de horas—aula previstas (maio a novembro) 104 

(aulas de 50') 

V — Bibliografia 
Além da vasta e completa bibliografia citada pelo prof. 

Argemiro Aluisio Karling, algumas sugestões: 

1) Wereke, Maria José Garcia » Grandezas e misérias do ensino no 

Brasil — Editora Difusão Européia do Livro — 1966 
.,_._ . ' . v‘ . , . . « . 

2) nunes, Maria thetis — bnSa Secundario e seeiedade braSi - 
leira — 1962 - SEB. 

3) Fernandes, Florestan - Educação e Sociedade no Brasil - hdi 
tora Universidade de São Paulo (Dominus Editora) 1966 

4) Pereira, Pereira, Luiz e Forachi, Maria Alice — Educação e 
Sociedade — Cia. Editora Nacional — 1964



5) 

6) 

7) 

9) 

10) 

11) 

12) 

13) 

14) 

15) 

16) 

17) 

18) 

4. 

Brameld, Theodore - Bases culturales de la educación - Eudeba 
_, Editorial de Buenos Aires — decí::íre de wg“ 

HarbiSOn, Frederick e Myers, Charles A. - bducação. Mão de 
obra e Crescimento Econômico - Editora Fundo de Cultura-1965 

Tead, Ordvay - A arte da Administração 
I ' ' 

o . . . ' u a . l Viana, Mario Gn — A arte de dirigir; Tecnica diretiva c P81- 
cologia de grupos. 

! . . ,, N Y . N I Benic1o, Virpy — melaçoes humanas, Liderança, Relaçoes Pu - 
blicas. 
- I - N , . - >. -

! Weil, Pierre — Relaçoes Humanas na Familia e no Trabalnogsiu 
das Relações Humanas. 

Oliveira Lima, Lauro de — Conflitos no lar e na Lsoola. 

Santos, Theobaldo M. - O professor secundário 

Backensen, Everard — O Professor 

A. Figueira de Almeida — História do ensino secundário 

Arlindo Vieira — A reforma do ensino secundário 

Critério — Órgão oficial do Conselho Estaddal de Educação do 

Paraná. 

Documenta — Órgão oficial do Conselho Federal de Educação. 

Fontoura Amaral — Lei de Diretrizes e Bases.,



S.RASA & UNlVERSIDADE FEDERAL De SRARÉ 

FAOUADARS DE FILOSOFIA, CIÉNCIAS E Lªªâáí 
QEUARSAMRNTO DE EDUCAÇÃS 

SURSO—OD PEDAGOGIA E LIGENGIAÍJKA(diç 
íexencíando—se na forma de execuçãº) 

1968 - lº Semestgg $$ » Sºl—A r aegâniqagãg g Afizinisgrg- 

l. 

5. 

6. 

9. 

10. 

559 Escºªaro Administra — 

çãº Geral & Escolar. A aº 
ministração escolar no Bªi 
sil. Aspectos Locais. 

P R O G R A M & Nº. hs/a 
ORIENTAÇÃO GERAL DOS TRABALHOS. Apresentação do prº 2 
grama e da Bibliografia. 
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ADMINISTRAÇÃO. Colocação 8 
histórica. Teorias gerais de Administração. 

ADMINISTRAÇÃO GERAL. Noções básicas. Análise sumâ- 8 
ria de processo administrativo. 

ADMINISTRAÇÃO RSSOLAR. Aplicação das teoríos gerais a 
de administração aos serviços escolares. 

ESTUDO DO PROCESSO ADMINISTRATIVO. Conteúdo da Adm; 18 
nistração Escolar. Fases do processo. 

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA LEGISLAÇÃO ESCOLAR. O ensi- 6 
no na Constituição e nas leis. A Lei de “iTStrizes 
e Bases da Edneação Nacional.

~ 

SISTEMAS PÚBLICOS DE ENSINO. Níveis de GHÉÉL , ra — 6 

mos de ensino. Articulação. 

ADMINISTRAÇÃO DO ENSINO NO BRASIL. Ensino de Tº, aº an 
e Bº graus. 

FINANCIAMLNTO DA EDUCAÇÃO. Fontes e aplicação dos 6 
recursos. ' 

ADMINISTRAÇÃO DO ENSINO NO CEARÁ. Aspectos inexiscb 8 
problema. _. 

Número de hor s—aula 9O 

Tempo reservado & NPC 6 _~ 
T 0 T A L 96



33:33::21‘311; 73A. EDUCAÇAO E CULTURA 

113723311" Tg.- :=: canção ciºnar-r L DE ALE‘EID’. 

- SAD PAULO 

1968
~ 

P R O G R A M A D E A D M I N I S T R A Ç Ã O E S C O L A R 

ln ano dos Ldministradores Íggalares

~ 
— A racionalização do trabalho 
- Fontes da Adn'nistração Escolar— Taylor - Fayol- Administração 

Pública 
I nu - Principios Fundanentais do processo de Escolarizaçao 

,A I I II 
A filosofia e a política da Educaçao e os fundamentos da Admi— 

nistraçao Escolar 
— Aspectos da Administraçao Escolar 

'.“1 , . a— Tipos da hdministraçco colar «10:01 ! s
n 

— Processos da Administraçao Escolar 
CD 

. " r - Lkios da Administraçao psoolar 
- Objetivos da Administraçao Escolar 

10 — Financiamento Escolar
' 

FQÉÉÉ“E£ªtíºª 

- Leis, decretos, atos, comunicados, portarias 
- Como ler o Diario Uªicial 
— Confecção do Livro de Recortes 

Oficiosl requerimentos, atestados, declaragoes - modelos 
- Os livros de Escrituração Escolar 
— Principais dispositivos referentes ao Diret 

\lOfiOIfiOONI-fi l

O ’1 

“ 
_ 

a- . . 
— Relaçoes humanas na Escola — Reunioes — dioCLplina 

C) I , ' 
Providências diarias do diretor 

9 — Providências eventuais 

IiEP—rc



P R 

01.1:m 

l

I 

(DCD—lm I

N I 

O G R A M h D E A D M I N I s T R A g A o n o o 

"29 ano dos Administradores Escolares"
I 

23:22-222£122 

Aspectos da Administraçao Escolar
” Tipos de ªdministraçao Escolar 

Processos da hdministragao Escolar 
1-1 da Administração Lscolar 

l-
“v ,j/I nas Éscolas 

Análise do Ensino Elementar 
Os funcionários pªblicos 
A Carreira de Diretor 
Deveres e direitos do Substituto, do Professor e Diretor: Fa£_ 

tas, Licenças, Salários e Adicionais, Afastamentos, hposenta- 
doria. 
Crgcnizaçço e Funcionamento das Instituigoos Auxiliares.

I 
£3££9_£££iiga 

Calendário do Diretor:- 
Principais dispositivos referentes ao Diretor 
Providências Diários 
Oficios, Requerimentos, atestados, declaraçoes 

vimonto A - Providoncias mensais — ybpa de 

Folha do Pagamcnto 
'- ' 

Rounioos Pedagogicas 
Realizagao de Provas 
. ,

. Balancetes e Relatorios 
Boletim do merecimcnto 

A IV" I Providencias Lventuals - 

Q 
ª . Prov1donc1as o 

2— 
Q'É

' Matriculas 
EScolas e Processos

' specificas do Diretor - fevereiro —março - abril
A 

maio —junho —agosto -sete£ 
bro —outubro— novembro - dg 

zombro. 

Constituiçães 
ERVAÇÃC: _ 

1h pªrte prática os alunos organizam uma pasta—fi — 

chârio, com todos os impressos e modglos estudados. 

INEP—rc



PROGRAâª7.QE. 

“n " .: «ª ». ‘7 ." "' . a, ,3 (&&culJaàes d1 Jducd ao, Curse; QC E,»~ 
d; LLCOD iatura de Faculdades de Tilosofía & 

. fl na
I Jor &.çao de Jdministrodore: írcolo " 
'cutos do Educação) 

. . 
_ _. N <—g._-l_. ”'.....J. _ 

ao ensejo da realJzaçao do ulmÓOSLO l acr“ncr CÍL'UO do 
Adlninis ªtração Éscol,Jr en
r 

pro 9 e lê de outubro do 1969, eº 
(JLstitVto N&cion&l do Tstvdos oo'.ovid _o pelo Tac 

Orº*o14 João dos Ustados ‘ 
me:. ic anos (Devortrmenm 

"JT: £i 
,Jo Íscolar, 1L1,&roª ooortuna & &oresowtf w 

'x 

cºo desta coletoneo. Tratarso de órogrsmçs de Ldmiuistr Cao 
c ªducação, em Cursos ae Peda 

gogia e Licenc_, de Tilosofia o on Cur soº 
Normais e de Formação de a(m1av "““Orªs "J.,colªr'm de I&stitu 
tos de Jd &çío. 

Ao pedido leito an.t-or101mento polo T7Éº, quanto & ob 
Lencão désssem;forial,w1ndet:um nndo número do inotitui n 
ções. 

“x. J.. .t.. - ' .' ,_ . 1 ' 
. ". J. ;“ _ 

.ª'iu'lbffzª. oqos cr1ter1os due fiOCLQI’lal’fl SGT-'." LT:,,'OL,.“'T.,O*'3 WSJ-.PT), N ., A 
. .. & seleçao desses drogromas, preferlmos o da possível reoreseg

~ 

...». 1 . N .a .* tot1v1dado && orlent&ç&o reconhec1oamonte var13v017 dada goon~ sino de administrgçío escolar nos cursos brasíi'”_ 

Pernwnccc & proocuoac. proceder so lovanu 
mato cºlalc,o dos oroªramos cçno Tscolrr oôºa 

dJVulgcção, tçlvez em data proxímg, entro inãtituiçãoV e educa1 colos, o que; acreditamos, constituirá medido do beg ofícios & sultados, no sentido do melhor conhecimenf.o & oossí.bilidade 
7 º . A..“! ' oe lntercoJo % levorm 005 e ex _)eriéncias neste camªo ºs Sãº I . llco. 

Sem orotcndermos, nesta oportunidade, fazer análise 
minuciosa dos orozrcmasº Jodemos dizer que; om tgerjl9 concen— 

V. A 
': 1" ' 

1 ' .
. 

tram eles os estuoos em torno dos areas 08810 S ªr'açes: 
1. Introdução geral ao estudo da diociplina on ovo && 

maior ou menor dos envolvinento do ov & de Edminis 
tração Coral, como su081dio Jor: & Adâinistrscãoâg 
colar;



. 

2. Conceito, obje iv vos, importância dª Administraçao 
.,

4 Escolar e sua posiçae«nc conjuifi megs disciolines 
- pc C 30,05 cos; 

I _. 1 -1 M m‘ :»
. 3. Aspectos gerafs e especificos o; Sorgenizaeuo e ad— 

ministração de sistemas esc 01819 e do ;scolas. 
b. Análise do sis tcmçv escolar brasileiro, no conjunto 

le forças sor ais que contribuiram e contribUem nª 
a sua caracterização; 

.. A consideração aos programas leva—nos, JL_b s Vr C)) N O !] 
sn 

so excessivo desdobramento dos assuntos, nem senpre con 3 se 
antia de unidade que devem apresentar no toõo. Alºn s dã 
nf ese especial â Jase mecanicista de administrnçno, fazendo 

desta, p0351velnen'lte9 objeto quase exclusivo lo estudo intr 
dutório. Notamos que há, 3ind3, em alguns casos7 3r: oc “nocªo 
demasiada com o 3e3pe cto teorico, no sentido de mera conceitua 
ção; os problemas administratiVOs em geral e o estudo do téc— 
nicas específicas “cão nem ;ser 3re parecem condu — 

zir a analises mais anrotundauis de situe .ções reais. De guns 
parte, quando os prefranas se fizeram acompanhar—se do biblio grafia — e algumas foram aqui transcritos — foi—aoSf possível 
observar que permanece ela, nn maioria dos e.;sos, excessiva » 

I A 
» - .. 

mente modesta, vi: de 1e _ra u“€º*U"llzadç, noucas vez;s haveQ 
do alusão a estudos mais recentes, Víª Mlúl rnnão pai a Adm i— nistroção Íscolor outras posições. A ]_ide renca , o com unica « 
ção a tons da de dccj_so oes no processo administrativo, no caso 
nao se o suseilr 

A inclusão nos orogramas, cos aspectos gerais e espo- .' . . N . . , N eificos da orqanizaçao e adMlnlSETaÇQO me
1 

(.) l .! (f1 —*.— Q3 ”J (I:
. 
) U1 ’3 O I— 

.) *3 O L') C) 

de escolas não carece evidenciar, em muitos casos, o encimirgà ' . . N . mento _Dara estudos de carater prã.ico, do aplicaçao ao Siste- 
me escolar do país, o que pode cellretar a fr agme ntacão de oo nhecimentos. 

Na análise do sistema escolár brasileiro9 encontram- 
—se formos Várias de abordagem: eVolução histórico distri 1 
buição por níveis, tipos, ramos do ensino, d.CQendêncis odmi m 

nistrativa, leg _islação escolar, às VÉZes todos os asnectosnum 
mesmo programa, significando absoluta inexequibilidade, falto “de dosagem, decquilíbrio. Acresce que o tempo dis pen.& do à disciplina, variável nos diversos cursos, nos parece insufici 
ente. Outras vêzes7 temas sôbre o ensino no Brasil não mere- 
cem senão alusões pass geirem



Notom139 aindfg Ge “frequêncii, : 3r novo“ ªo em ina 
cluir assuntos qui; opresenàddos ow ªri :333 mçis ou “ª“ vm VA 1. 1111-1103 a] 
ela, sem relação eX3ecífíea com as atribuições do rê—iniufrª 
dor ese oler, conduziridm fateleento a ouir ) . areia de OSDeClQ 
lizaça : a escola como instituição social; evolução do Sistº0 

ma escolar brasileiro; orientação edueeeiennl, enrrieulos,3ro ' . .'.. . ..,— gramas, metodos, livro didntieeª 3tiVioades YÍfínPU'“lCU14—
) res etc. Sentimos como jrovovel dif'euldcde de determinar

o

l 
os limites do e3n3o de estudos dentr das varias diseiolines 
que compõem o currículo 

! . I , Poderiamos, finalmente, observar Quo e evidente, em I A . nosso 3318, & auseneia de formação esoeeiolizada vary 0 editaiª 
nistredor, —m escala desejavel. 

Fora os cursos de es eeialização ministrados 
titutes de 483,3çºo, para a form3q3o de edmiw g, vç1 1 

colas nrimaries, os cursos de Pedagogia, em nível sojorior7 
apenas assinalam o objetivo de formcr o "tecnico de lve*çdo“ 

. N I . . sem direçao especifico com Vistas a uma _3rofiss level~ por falta, inclusive, de regnlament 5(350 par; aquele carreira. 
;. I 

. . a proposito da falta do formação esneeialiZ: 13 Zu LU [..L () )4 [ 
minis tre 3d01 escolar, as silº se ex3resseva o Prof. J. Quorinofi 
beiro, quonlo de realização de I %imeósio Brasilei

N
q nistraçio Tscolar, em 1961: 

"Os estudos de àdministrreão Tscoi v...: 

(“ '“3 “:$ « J U) L': (D :3 dª (D nª 3 U) e 
. . \ longo data, em nosso meio, do de, fie iêncie s inerenies & forme 

de sua inclusão nos curriculos dos este beloeimonto “ s de eleino .*. . 1 1- ’- Suoor103 e médio, feito quase semore em oases aroitrarigs, de 
N ., . N N !. molde a neo ateneer de maneira ra cional & promoçao necessaria 

dos estudos da disezíolina em nível comeativel e W o desenvol— 
e 5 Jorma —

o 
vimento de outros setores dos esiudos pedagógicos 
ção do pessoal reclamado pelos quadros aeiirJSir 1 

temas escolares federais, estaduais, munieinais o pr'vad º do ! . Pais”. 

Com tudo o que foi dito anterior iea3te, cabe ressalvar 
Que os últimos anos têm marcado crescente interesse, eo nosso ! . . N pais, por estudos de administraçao escolar. 

Há preocupação em definir, em têrmos mais eeneretos,e 
especialidade: em estudar as condieões de tTÇzC lhe o os recur 
533 à disposição da disciplina; em definir sua 3osição no con 
junto dos ms.terie s pedagogica57 em proceder—se & levantamembs



e estudos que conduzafl a melhor conhecimento do campoç em 

promover congressos ec que os especialistas procurem flanker 
cont»; tos mçis e,tr 11.tos Que possam sugelir m«:fcl í:s pare :eerf 
feiçoªnento constante doe cursos. 

O movimento que vem estimulando o debate e ação dos 
(* últiwos anos, e atuação dos órgãos colegiados de edueaoão, em 

todos as esferªs õminlot““tlv a amola dieeuesão e1 têr » 

mos d1 reforma universitária, 1tualnete em eu::sr, e 1 recon— 
te implantaçfo das Faculdades de Íducação no Pais, são elemeª 
tos concretos para ampla modificação de estrutura e &e mudan— 

.. J' 
ça oe curriculos e programas. 

- I . n.- Vale resealt1r que j: se cºls: a1 noves óos_ç:es pe» 
ra & Administração Ésc colar na descrição dos oojM i os Feraisc l.. —, . . . -1 eSpCClÍlCOS os d seiolinç, centre outros: 

\ 
- . — levar os alunos a a=wlecci1ge170 cr.1tiM eos orine1- 

pais problemas da educação brasileira, suas cou 
. _-' _- .. Ses e possrvels solueceSf 

Av ' .. .' ., .' .ª..— N 'I. -_ . — w>r1m1sgr a d.epceneenc1a de gdúlâlGuºãCãO jscolsª 
., I . . . . I. do um lado, 11 politica educac1on l, ee outro,âa

( ergoniz 1910 Udrln1srr tivo do Dvi» e de",ls cou— 
dicionamentost “ 

«'., . N nr . !. — erizr nebitos de organizaçao de lc'o: e ideias 
dentro de um relacionamento orgenªce* 

— eons icerar cs bases d1 organizae§o e administra— 
çfo escolsrº as reflidªe 5 eu: ’1 políticas e 

wónltistrativas, bem como o cerne do dilªbl“70“ 
do )rocesso eduM ion1lf 

- examinar os sistemas oscol res, iartinõo ea “e 
'I ' . A ' OWºtlÇuO de coªelei, e mostreneo as lnfluene 1 

1301=_:rocos out: 0 os s'3m os, bem como 1s rõrças 
ociais que contribuíram e contribuem ecra & sua 

eiracterli vºz 0.01 

A , A , N — colocar em relevo a importancia Fa forneço dos 
administradores escolares. 

' J. A .r- :: -. .. ’_- .l. - Kerece ainda dCSLQQUC a enxase ceci, em varios ;rogrg 
., 

., ' . J- 1 _ mas, ã orienir cao para tránulhos oe estag o, TGSSJlÚOD & 
necessidade do se fm ilizorizerei os al 

., na

1 

unos com 1 literatura I. I, pedagogica beeicaç ce se promoverem SOSSxC s do estudo, debate 
seminários sôbre temas do interesse; de se programárem Visi - 
tas a 3t1oelec1menuos escolares e outr instubblfocº Dar1e§ 
tudos de problemas de Administração Éseoler, cor apresentação



__ A , _ » A um tocos as dlSCLSSOCS sotro os novos rumos do ensino
~ universit3rio br(silc oiro, tom—sc colocado a :cccsaidAdcflo fog 

mação do administrador :ocolar como um: das csoccislizaqõcs 
U“ºvQLvJ“Hb” reel madas nos quadros profissionais . So L 

necessidade é evidente, o _cparo do MHM7W1“ÍT»COJ em nívcldo 
pós—graduação tem sido upontado sempre como solu_ção desejável. 
No entanto, se até o momcnto têm sido limitôdgs as -aosr ibili— 
dados do concretização da medida, a reorientação mais oficicg 
to dos estudos nos cursos existentes seria o meio oqu oo 
para a formação especializada. 

Elza Rod.rigu_o s M: tins » Coordongdora da Divicão de DQ 
cumcnt.c 50 : Informação Podaºógica do Centro Brasilei- 
ro de PCSQuisa JdU0101o1a15 (1N3P)—PrM os3or Assis— 
tcntc do Administração Tscolar da »Mcvli do de íducgcêb 
da Universidade Federal do Rio ão Janeiro.



UNIVERSIDADE FEDERAL-DO TiIO GB&Í TDB DO SUL 

EZÍÚLDADE DE ;FILOSJFIA 

POhTu nLaE _ RIO GLAIDE no SUL 

l 9 6 8 

CADEIRA: Administracao Escolarª 
CURSO : La ária de Formacão Pedagógica. 

Conceituação de Educação: "a Educação é um processo dinâmico 
do integração do 1nd1 Mv duo e do me io nature 1 e cultura ªl". 

Conceito cristão: "a Educação é um processo vital de crescimen 
to e formação, no qual se conjugam & aç: o de três fatores: 
— a influencia difusa e asistemo ”ti . da natureza, da sociedade e da cul 
;ur:. 
- a influência intencional e sistema Ética da fanlilia , escola, igreja e 

estado. 
— a ação consciente. e livre do próprio educando. 

A educa çã e uma auto-realização. 
educaxa e se' us fund mentos: 

.)— fundamento filosofi “0 
b) aspecto tecnico, 
c)b ase cientifica - bielo'gica9 psicológica e socio ol 

c 5 disciplinas pod agmgicai 
ainistração Escolar CLtrL as 11 sciplino s tecnica s. 

Administrtc.o geral e Administração Escºlar. Administração
D 

gic- Os 

CD

a 

A Pedagogia .Localização da Ad— 

;ducacional. 
Conceitua<;Éo de idministreç ão (Henry, F ayol). 
Evolução: 

1) - idéias dominantes atualmente. 
2) - importância dos estudos. 

Principais autores a serem estudados e suas teorias: Fayol , 
Henry, Taylor, Frederich, Gilberth9 br anel;9 Follett c Mary Parker. 

Trabalho: corente o sewuinte — ”nunca administrar seu organi— 

ze r e jo mais agir sem um programa pré—concebido”. 
%yol _ analise da administração. 
Lstudo da previ.sao e do planej mento. 
Estudo da organização. 
001m Mio, coordenar e controlar. 
Comunicação (relato). 
Preenchimento do ficha pelos alunos. 
_abalho de grupo: introdução. P:imeiro merfnto: organizaçao 

& planejamento. Tema — "o Diretor € o coração da escola". 
Sessão de debates nos grupos. 
Trabalho de grupo: sessão de comunicaçãog reunião de. Mt; ada & 

comunicaçao do trabalho dos grupos. 
Solicitar os relatârios dos grupos para o documento final que 

será arquivado. 

cont........



Continuação: fw 

Classificar e fundanie —1f ar & função do Diretor - funções e 

atribuições 
Marcaçao da t&1;1a: reunião dos prolgssorcs. 
Distribuicao das escolas secundárias da capit l pelOs grupos— 

4e alunos. 
Pla no das tarefas do semestrw e dar & bibliografia da cadeira. 

Examinar & osiça "o do Diretor9 segundo a lei das Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional — artig o AZ. 

Esquema de um plano de direçao para uma escola secundária, 
Principios gerais de administraçao. 
Divisão do trabalho - autoridade, disciplina e unioadc de oi- 

eção. 
Tr labs lho do grupo: perguntas a serem feitas a d1 ctores de es 

cola. Folha as m1m1o0r1;ud 5 com o resumo dos princípios P'erctis de admi— 

nistração, motivando o terceiro trabalho de grupo. 
Introdução pela professora: organização e planejan.e nto aos 

sub-grupos. 
Sessão de debates nos nub-grupos. 
Sessao de comunicação das Vinte perguntas & serem feitas a um 

diretor de escola secundária, pública ou particular 
Escolha das vinte perguntas finais (conclusões). 
Lscolha dos diretores que ser&o convidz dos para cada turm ma . 

Lscolha da comissao que fará os convites ª entre; rs 
tas 

ara & copia das pe un 

Escolha do coo1 denador que entrevistara o diretor visitante, 
estabelecendo o dialogo. 

Ma rca r dia e hora pai a as entrevistas 
Estrutura dos sistm wna educacionais. 
Entrevista com os diversos diretores escolhidos. 
Debates sôbre os resultados da entrevista com escl&_ecimento- 

pela professora. 
Estudo do organograma do colegio Pio XII e organizac 

mistrativou 
Estrutura dos sistemas educaciorais (conclusão) - organograra. 
valiaçao das entrevistas (crítica construtiva). 

Organizacao o planejamento do trabalho Aura & disciplina es- 

colar. Sessão de debates. Scss aro de comuni.c: Log; odo tema disciplina-es— 
colar. 

lntroduçã & nOVa unidade a ser estudada: ativiiadts extra — 

classe. 
Planejamento com & motivaçao de duas folhas 1imiogre.fadas. 
Sessão de debates e complementar as tres perguntas feitas pg 

la professôra. Sessão de comunicação. Aula Expositiva. 
Sessão de comunicacao - atividades extra-classe. 
Gráfico de Gantt, estudo do cale lda rio escolar. 

contl........



Continuação. f: 
unlendârio escolar - conclusão (trabe lho pratico em ele sse). 
Purecer número lã/óu da comissão de ensino sugycrfior, aprovado 

pelo plenário em 30 de janeiro de 196u. "Lfeitts da i t,nc1ºturº" —re - 
gistro nas disciplinas. 

Orientnsno pec,n95gica. 
1) 
2) 

introducã o; 
desenvolvimento: OTI'Dt”“LO educo' cional 
Orientação pedagogiCp. Conceituação. 

3) — etapas da orientação (educativo ) pedagog icag 
&) — diretrizes em que se apoiará. 

O orientador ped_agogico - função. A personalidade: tecnico - 
líder. 

O planejamento. Condições de Planejamento. Desenvolvimento 
(n-b-c-d—e). Acompanhamento - como rec 11121-10. Controle. 

3ugestões para o planejamento inicial do trabalho - currículo 
escolar. 
1. — disciplinas; 
Z. — atividades extra—classe; 
3. _ vida social geral dae esco-a. 

Re 

Regimento: partes css<1 we- xis. 
ento — natureza - con eito - finalidade. CO 

Trabalho em guªipo: exame do regimento do IEL. 

Relatório le grupo. 
A função do regimento. RegimeLto do Sovigní. 
Trabalho de grupo: problemas dn admini: trtn.o escolar de for— 

ªo Alegre. 
Análise dos trnoalhos de grupo. 
Introduçã - ”conselhos”.

1 I Escola Secundªria: 
&) — natureza; 
b)— finolidndeº 
c)- planejam men.to. , " Planeja mento glob; 1 d: escola secundaria: comunicaçno por 

dois grupos. 
v _. . _;fi. g Natureza e finalidades la escola secundaria - comunic Conoª 
l 

, , N '. _ , ”_ ' 
. , Ld1f1c1o escolar: determinaçno das listnlnçOes necessor inss 

1 5 PL ntns de edifícios escolaªe 
Curriculo da escola secundaria. Estudo soLre os pre 1051 esco— 

lares — “rateiisticns. 
Ensino medio: variedade de cursos. Flexibilidade (le curl icubs. 
ArticulEgE dos oi_cr ates gr:1us e ramos. 
Ensino Norm: l. Introduçíw 
Educação Norma l. Escola. Normal no Rio Grande do Sul. Escola 

Normal Rural — estrutvrccEO. 
Departamento p do gogic o de uma escola Nor xnzl. 
Estruturnç7o o currículo de um ensino Normal. 
Paralelo GLETG E escola Normal de antes e depois da Lei de Di 

retrizes e Bases. 

INEP/mr.
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